
Sarney não gostou das 
críticas ao seu governo 

O presidente José Sarney se sentiu 
injustiçado pelas críticas contra o seu go-
verno feitas durante o debate dos presi-
denciáveis na Bandeirantes. Segundo seus 
assessores, Sarney assistiu a todo o pro-
grama ontem à tarde, sozinho, em seu ga-
binete do Palácio do Planalto. Na noite 
anterior, certo de que se aborreceria com 
os candidatos, ele preferiu se recolher mais 
cedo, deixando, porém, uma equipe da 
Radiobrás encarregada de gravar o pro-
grama em videoteipe. 

Quem tentou tirar uma opinião de 
Sarney sobre os debatedores saiu frustra-
do. Pedro Ivo, governador de Santa Cata-
rina, disse ter encontrado o presidente in-
diferente ao assunto. "Sarney acha que os 
debatedores não conseguiram ser objeti-
vos", contou. Assessores palacianos infor-
maram que o presidente teria feito apenas 
um rápido comentário, considerando im-
procedentes as críticas contra a sua admi-
nistração. Oficialmente, o Planalto não 
emitiu nenhum comentário. 

Roberto Cardoso Alves, ministro da 
Indústria e Comércio, achou tudo "muito 
chinfrim". Outros, como o ministro da 

Justiça, Oscar Dias Corrêa, e o ministro do 
Estado-Maior das Forças Armadas, Val-
bert Lisieux, apenas passaram os olhos pe-
lo debate enquanto se preocupavam com 
seus afazeres. Na opinião do ministro das 
Comunicações, Antônio Carlos Maga-
lhães, embora Ronaldo Caiado, do PDC, e 
Roberto Freire, do PCB, tenham se desta-
cado, o debate foi abaixo de sua expectati-
va. O ministro disse ter gostado apenas da 
apresentadora, Marilia Gabriela. 

Cardoso Alves não se mostrou sur-
preso com as críticas a Sarney. "O sucessor 
vai reconhecer o trabalho, o esforço e a 
dedicação do presidente", afirmou, elo-
giando o desempenho de Afif Domingos, 
do PL, e considerando o candidato do 
PDT, Leonel Brizola, o mais fraco, "pelo 
atraso de suas idéias". 

Ronaldo Costa Couto, da Casa Ci-
vil, limitou-se a dar "nota 10" ao que viu. 
Jáder Barbalho, da Previdência Social, 
achou que o vencedor do debate foi Ro-
berto Freire. No Congresso, o líder do 
PFL, José Lourenço (BA), não conseguia 
esconder sua decepção com o desempenho 
de seu candidato, Aureliano Chaves. 


